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Ata da 76ª Sessão Ordinária da 1ª Sessão Legislativa, da 16ª Legislatura, realizada pela 
Câmara Municipal de Cascavel em 17 de novembro de 2017, com início às quatorze horas e 
trinta minutos sob a Presidência do Vereador ROMULO QUINTINO, secretariada pelo vereador 
OLAVO SANTOS e com a presença dos vereadores: Cabral, Carlinhos Oliveira, Celso Dal 
Molin, Damasceno Junior, Fernando Hallberg, Jaime Vasatta, Josué de Souza, Dorival Lino, 
Mazutti, Misael Junior, Olavo Santos, Parra, Paulo Porto, Pedro Sampaio, Policial Madril, 
Romulo Quintino, Serginho Ribeiro, Valdecir Alcântara. – Presidente: Com a graça de Deus e 
pela grandeza da pátria, dou por aberta a presente sessão e solicito ao senhor primeiro 
secretário que faça a leitura da matéria de expediente recebida pela mesa.  Antes, porém, do 
senhor fazer a leitura do sumário eu quero convidar o Vereador Valdecir Alcântara para sentar 
aqui a mesa junto conosco, que o nosso Presidente hoje, por motivo de força maior, não se 
encontra. PEQUENO EXPEDIENTE – Ofício nº 128/2017-CMC do Gabinete da Presidência do 
Vereador Gugu Bueno informando ausência na Sessão do dia 17/11/2017; Ofício nº 100/2017-
CMC do Gabinete da Liderança do Governo, informando arquivamento dos pedidos de 
urgência dos Ofícios nº 513, 514, 515 e 516/2017 do Poder Executivo Municipal; Projeto de Lei 
nº 157/2017 dos Vereadores Jaime Vasatta, Vereador Cabral, Vereador Romulo Quintino, 
Vereador Gugu Bueno e Vereador Parra; Parecer nº 225/2017 da Comissão de Justiça e 
Redação favorável ao Projeto de Lei nº 145/2017 do Vereador Celso Dal Molin; Parecer nº 
8/2017 da Comissão de Defesa do Meio Ambiente favorável ao Projeto de Lei nº 145/2017 do 
Vereador Celso Dal Molin; Parecer nº 233/2017 da Comissão de Justiça e Redação favorável 
as Emendas nº 01 e 02 ao Projeto de Lei nº 144/2017 do Vereador Valdecir Alcântara; Ofício nº 
99/2017 – CMC do Gabinete do Vereador Alécio Espínola informando ausência na Sessão do 
dia 17/11/2017; Ofício SEAJUR/ATL nº 345/2017, Assunto: Dilação de Prazo do Requerimento 
nº 448/2017; Requerimentos nº 472 ao 485/2017; Indicações nº 1075 à 1107/2017; Ofício 
SEAJUR/ATL nº 347/2017, contendo as respostas às Indicações nº 893, 1036 e 1040/2017. 
Senhor Presidente, temos os inscritos para a fala no grande expediente que são os Vereadores 
Celso Dal Molin, que fará uso do tempo do bloco parlamentar; e ainda Vereadores Serginho 
Ribeiro; Mazutti; Paulo Porto; Parra; Fernando Hallberg; Romulo Quintino; Pedro Sampaio; 
Vereador Misael Junior, como líder do bloco parlamentar; e o Vereador Olavo Santos. Era o 
que tínhamos Senhor Presidente. – Presidente: Finda que está a matéria de expediente, deixo 
a palavra livre pra inclusão ou destaque para a ordem do dia. INCLUSÃO OU DESTAQUE 
PARA ORDEM DO DIA: – Não houve nenhuma solicitação neste sentido. ORDEM DO DIA: - 
Presidente: Não havendo inclusão ou destaque para a ordem do dia passamos para a ordem 
do dia. Em segunda discussão o Projeto de Lei nº 100/2017 de autoria do Vereador Policial 
Madril que altera dispositivo da Lei Municipal nº 6235 de 1º de Julho 2013 que determina a 
cassação dos alvarás de funcionamento das casas de diversões, boates, casas de show, 
hotéis, motéis, pensões, bares, restaurantes e estabelecimentos congêneres que permitem a 
prática ou fizerem apologia, incentivo, mediação ou favorecimento à prostituição infantil ou a 
pedofilia no município de Cascavel. Projeto de Lei nº 100 em segunda discussão para 
discussão aberta aos senhores vereadores. (- Peço a palavra). Com a palavra o Vereador 
proponente, Vereador Policial Madril. – Vereador Policial Madril: Primeiramente queria 
cumprimentar o Senhor Presidente e com isso cumprimentar os demais vereadores, 
cumprimentando também o pessoal da plateia. E hoje a gente tem visto que quase todos os 
rostos que a gente vê na plateia são sempre os mesmos, a população participa pouco. Hoje 
felizmente temos a presença da acadêmica da FAG, está dando a presença aqui e acho que as 
pessoas que estão nos ouvindo poderiam participar mais, que a população participando mais 
da sessão da Câmara, pelo menos ouvindo ou vindo assistir, eles vão compreender mais o 
trabalho do vereador e vão ter como cobrar, porque às vezes as pessoas criticam, mas não 
sabem o que acontece realmente aqui dentro. Esse Projeto de Lei que a gente está alterando é 
um Projeto de Lei já aprovado em 2013 pelo Vereador Gugu Bueno com a aprovação da 
maioria dos vereadores na época, e o que eu sempre falo, a gente tem a iniciativa de ter a ideia 
de fazer um projeto, mas a gente sabe que o projeto quando aprovado é por todos os 
vereadores presentes, então a gente sempre agradece e pede o apoio de todos para que 
aprovem esse projeto. É só uma mudança que antes falava da cassação do alvará, só que teria 
que ter um processo que iria demorar mais. Então como a gente está vendo que está 
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acontecendo que nessas casas de show, comércio, estão vendendo bebida alcoólica para 
menores e crianças, e na casa de show está permitindo a entrada, o que a gente está fazendo 
é se for pego algum menor dentro dessas casas de show é para lacrar no momento já, sempre 
tem as operações AIFU onde tem todos os órgãos de segurança envolvidos, e quando não 
tiver o órgão de segurança, não tiver operação AIFU, como já falei ontem, a gente vai fazer 
uma indicação após aprovado esse projeto, para que tenha um telefone de plantão da 
fiscalização e que fique uma pessoa sobre aviso, se precisar agir então vai agir e não vai ser 
um plantão, que é sobre aviso, vai ser corriqueiramente em caso de festa que precisar agir 
para lacrar esses locais. Eu acredito que com a aprovação deste Projeto de Lei que ontem já 
foi aprovado em primeira votação, acredito que hoje com o apoio de todos os vereadores vai 
ser aprovado também, nós, sociedade e as autoridades não tem uma arma mais para trabalhar 
e combater a prostituição infantil e a venda de bebida alcoólica para as crianças. Por isso eu 
peço apoio de todos os vereadores que votem favorável a esse projeto. Obrigado. – Vereador 
Carlinhos Oliveira: Questão de ordem, Presidente.  – Presidente: Pois não, Vereador Carlinhos 
Oliveira. - Vereador Carlinhos Oliveira: Registrar minha presença. – Presidente: Por gentileza 
Secretário Vereador Olavo Santos, registre a presença do Vereador Carlinhos Oliveira. O 
Projeto de Lei nº 100/2017 continua em discussão. (- Peço a palavra). Com a palavra o 
Vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Senhor Presidente, nobres 
vereadores, assistência, imprensa. Vereador Madril, parabéns pela adequação desse projeto, 
acho de suma importância, qualquer promotor, qualquer pessoa que realize qualquer evento, 
qualquer cidade, qualquer estabelecimento, que é claro que cumpre o dever de estar tudo de 
uma forma mais tranquila, organizada, que tome realmente a prática de uma segurança 
adequada, uma prática de segurança no local, de não venda de bebidas alcóolicas a menores, 
que possam realmente executar de forma mais correta também e cumprir. Se uma pessoa, 
como nós já falamos na sessão de ontem, o perigo de alguém usar uma identidade falsa, com 
isso pode-se ter um problema, o estabelecimento, a pessoa vai claro ter um problema no 
futuro, então que isso seja realmente cumprido. Então que as pessoas saibam também que o 
promotor de eventos, que a casa de eventos, que qualquer local ou estabelecimento citado 
com essa prática, se for realmente pego passando por essa situação com certeza vai ser 
punido. Com isso lacre e tudo mais e depois vai ter que tomar as medidas cabíveis para que 
possa reabrir então o seu espaço comercial. Mas é de suma importância, por isso que nós 
comentamos bastante nessa Casa e não só a cidade de Cascavel, que a preocupação com a 
juventude que venha, que a família também se preocupe, que a família também dê exemplo, 
que a família também se preocupe, porque na verdade nós vemos hoje uma juventude, como 
nós citamos, infelizmente quais os espaços que nós temos. Hoje nós vemos alguns espaços, 
aconteceu a EXPOVEL, vai ter o FERCAP, alguns festivais de música, nas praças têm alguns 
eventos interessantes para juventude, eventos do bem, mas nós vemos é claro um consumo 
enorme a gente fala de bebidas e cigarros e tudo mais, mas as mídias colocam isso a todo 
momento, que é importante e tem que colocar. E aí vem aquela questão: a saúde. Se não 
preservarmos e não cuidarmos da saúde fazendo esportes, corridas e tomando água com 
qualidade e tudo mais, claro que nós vamos ter um problema no futuro, isso é sabido. Então 
essa preocupação é muito grande. Até eu vou relembrar aqui nosso Vereador aqui atuante, 
Vereador Celso Dal Molin na água, então na água que nós bebemos tem um problema gigante, 
falou aqui no agrotóxico que é algo que nós comemos. Então só para chegar nesse projeto o 
quanto é importante o cuidado com a nossa família, com os nossos jovens, o quanto é 
importante uma alimentação adequada, o quanto é importante esporte, que todo mundo fala 
todos os dias, se os jovens estiverem na cultura, fazendo esporte, atividades, não vai ficar 
realmente aí se matando em drogas, em bebidas e tudo mais. Moderadamente com certeza 
alguém toma sua cervejinha, sem problema nenhum e eu sou favorável, veja bem, o mercado 
24 horas aberto, tudo aberto, é só uma adequação hoje inclusive na legalização com os 
empresários e com os funcionários, os seus colaboradores, porque se tiver tudo aberto 24 
horas nós fomentamos a economia da cidade. Não podemos é vetar, mas concordo com o 
Madril que nós temos que fiscalizar, quem não tiver realmente adequado com certeza vai ter 
que ... (- Um aparte). Aparte concedido, Vereador Mazutti. – Vereador Mazutti: Senhor 
Presidente, nobres colegas vereadores, plateia em geral, esse projeto vem, como eu disse 
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ontem, de fazer com que a população relembre desta lei, que seja realmente divulgado, que as 
famílias saibam disso, que os proprietários de estabelecimentos possam estar consciente que 
se entrar um menor ele vai estar correndo o risco de ter o seu evento cancelado, fechado e ele 
ter que devolver o dinheiro para quem comprou os ingressos para o evento. Então para que 
esse projeto dê certo tem que ter essa ampla divulgação, que possamos estar a par disso, que 
possamos também ajudar na fiscalização, porque como você falou Serginho, é a questão das 
famílias, o pai e a mãe cuidar dos seus filhos até que eles tenham a maioridade. Seria isso. 
Obrigado Senhor Presidente. – Vereador Serginho Ribeiro: Obrigado Vereador. Então com isso 
eu acho que só a cidade de Cascavel merece hoje amplamente vários projetos interessantes 
que vão somando forças e nós discutimos também como nós vemos empresas que já estão 
fomentando a economia, trabalhando e não fecharmos. Como houve também em outras 
situações aqui audiências públicas discutindo a abertura de atividades que comércio de 
bebidas e tudo mais. O importante que eu vejo é que nós possamos fiscalizar. Se um jovem 
está comprando bebida alcoólica e ele não tem idade para isso, com certeza ele vai ter 
problema e a pessoa está comprando para ele também. Só que nós temos que ver de que 
forma nós vamos fiscalizar. Mas saber que esse projeto será efetivamente colocado em prática 
e será cumprido com efetividade então a fiscalização. Presidente, só para finalizar (- Por 
gentileza). Obrigado Senhor Presidente. Então, meus amigos, eu vejo o seguinte, vamos lá, 
projeto interessante, que nós com certeza aqui ninguém concorda, jamais concordaríamos com 
pedofilia, é um crime, tem que estar preso, tem que responder, tem que realmente fazer se 
cumprir uma lei.  Bebida para menor também tem que realmente ter as medidas cabíveis, e 
cigarro, olha só, eu vejo em várias situações, eu sei que é de cada um, mas infelizmente nós 
vemos famílias, ah meu pai fuma, e exemplos e bebidas também. Infelizmente o que acontece 
muito em várias famílias os pais; Ah, já é maior de idade. Nem que seja maior, homem tem que 
tomar. Então esse é o cuidado que nós temos que ter, exemplos que são dados de casa e tem 
que ser transferidos para a família. Então que a família também nos ajude a cumprir esse 
projeto e que participe desse projeto. Nós não podemos novamente voltando, ser uma cidade 
do não, mas sim uma cidade que cresce, mas que fiscaliza e que orienta os nossos jovens, que 
eles são maravilhosos, tem que educar, tem que ter conhecimento. Seria isso Senhor 
Presidente. Meu muito obrigado. – Presidente: Sem mais pronunciamento sobre o Projeto de 
Lei nº 100/2017, o Projeto de Lei nº 100/2017 está em votação. Os vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Vereador Jaime 
Vasatta também, sempre favorável. Projeto de Lei nº 100/2017 aprovado pela totalidade dos 
senhores vereadores. Em segunda discussão o Projeto de Lei nº 114/2017 de autoria do 
Executivo Municipal que dispõe sobre a desafetação dos segmentos de ruas no Parque de 
Exposição e da outras providências. Em discussão o Projeto de Lei nº 114/2017. Em votação o 
Projeto de Lei nº 114/2017. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários 
que se manifestem. Projeto de Lei nº 114/2017 aprovado pela totalidade dos vereadores 
presentes. Em segunda discussão o Projeto de Lei nº 143/2017 de autoria dos Vereadores 
Jaime Vasatta, Policial Madril, Valdecir Alcântara, Vereador Parra e Alécio Espínola que altera 
e revoga dispositivos da Lei Municipal nº 5549 de 16 de julho 2010 que dispõe sobre a 
regularização das atividades profissionais em transporte de mercadorias moto-frete e dá outras 
providências. O Projeto de Lei nº 143/2017 está em discussão. (- Peço a palavra). Com a 
palavra o autor do projeto o Vereador Jaime Vasatta. – Vereador Jaime Vasatta: Presidente 
Romulo Quintino, demais vereadores aqui presentes, só para reforçar do voto favorável a esse 
projeto, acho que tivemos uma boa participação né Vereador Madril, Vereador Parra, também 
Vereador Valdecir, que participaram das reuniões para que a gente pudesse realmente 
regulamentar a questão do moto-frete em Cascavel. Foi uma participação importante, foram 
feitas diversas reuniões, muito bem esclarecido inclusive com a participação da CETTRANS, 
acho que de uma forma ou de outra ficou bem contemplado. É importante que a gente pudesse 
aos poucos regularizar a questão do moto-frete em Cascavel, e temos sim, claro, brevemente, 
eu acredito que também a questão do moto táxi também deve ser feito um projeto para que 
possa também ser regularizada essa profissão. Mas enfim, fizemos o primeiro passo, moto-
frete, agora acredito que com a sanção do Prefeito Municipal vai ter um grande avanço, isso 
abre caminho para que também os moto-fretes possam se regularizarem. Eu só peço o reforço 
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do voto e agradecer a participação dos vereadores que votaram ontem e também em especial 
os vereadores que são proponentes também do projeto. Obrigado Presidente. – Presidente: 
Obrigado Vereador Jaime Vasatta. O Projeto nº 143 continua em discussão. Não havendo mais 
quem queira se pronunciar a respeito coloco em votação o Projeto de Lei nº 143/2017. Está em 
segunda votação. O projeto altera e revoga dispositivos da Lei Municipal nº 5549. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. 
Projeto de Lei nº 143/2017 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores presentes. 
Senhores vereadores, nós temos ainda na nossa ordem do dia a discussão e votação de 
pedido de urgência para liberação de projetos que seriam 151 152, 153 e 154. Os presentes 
ofícios foram retirados conforme leitura do ofício no início da sessão. Então nós passamos para 
o próximo item da pauta que é em única discussão e votação o pedido de dilação de prazo 
para responder um Requerimento nº 448/2017 de autoria do Vereador Policial Madril. O Ofício 
nº 345/2017 que pede essa dilação de prazo está em discussão. O ofício do SEAJUR nº 
345/2017 que pede dilação de prazo para responder o Requerimento nº 448/2017 de autoria do 
Vereador Policial Madril está em votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, 
os contrários que se manifestem. Não havendo a manifestação de nenhum dos vereadores 
presentes o Ofício que pede a dilação já descrita está aprovado pela totalidade dos vereadores 
presentes. Senhores Vereadores, nós passamos para os requerimentos, para discussão e 
aprovação dos requerimentos. Nós temos Requerimento nº 474/2017 de acordo com a nossa 
pauta do dia, que requer informações sobre a reserva de vagas em estacionamentos públicos e 
privados para gestantes, de autoria do Vereador Carlinhos Oliveira. Na sequência nós temos o 
Requerimento nº 475 de autoria do Vereador Celso Dal Molin do PR, que requer o relatório dos 
casos de doença diarreica aguda por semana epidemiológica de janeiro de 2016 a junho de 
2017. Na sequência nós temos o Requerimento nº 476 que requer informações acerca do edital 
de pregão presencial nº 322/2017, de autoria do Vereador Josué de Souza. Na sequência, 
segundo a nossa pauta, nós teríamos o Requerimento nº 478, porém o Requerimento nº 478 
ele é assinado de forma exclusiva pelo Vereador Jorge Bocasanta que não se encontra 
presente na seção, então o requerimento está automaticamente retirado. Na sequência nós 
temos o Requerimento nº 479/2017 de autoria do Vereador Policial Madril do PMB, que requer 
informações acerca de situação de um ônibus que pertencia a FUNDETEC e foi doado para o 
aeroporto. Na sequência o Requerimento de nº 480 requer a CETTRANS a relação das ações 
trabalhistas sofridas pela Companhia do período de 2012, do ano de 2012 até o momento, de 
autoria do Vereador Fernando Hallberg. Ainda temos o Requerimento nº 481/2017 que requer 
ao Governador Beto Richa informações de quando se dará o início da construção das obras da 
Delegacia Cidadã. O requerimento é assinado pela totalidade dos vereadores. Na sequência 
nós temos o Requerimento nº 482/2017 que requer informações acerca do salão comunitário 
do Bairro Guarujá, de autoria do Vereador Pedro Sampaio. O Requerimento nº 483/2017 é o 
próximo da pauta e requer informações sobre possível implantação do sistema de binário na 
Rua Manaus e ruas paralelas, de autoria do Vereador Serginho Ribeiro. Na sequência 
senhores vereadores, nós temos o Requerimento nº 484/2017 que requer a convocação do 
Senhor Alcir Pelissaro, Presidente da CETTRANS, para comparecer nesta Casa dia 21 de 
novembro de 2017, às 9 horas, na reunião da Comissão de Segurança Pública de autoria dos 
Vereadores Policial Madril, Valdecir Alcântara e o Vereador Parra. Obrigado Vereador Olavo. E 
o último requerimento é o Requerimento nº 485 que requer informações acerca do aumento na 
cobrança da taxa de coleta de lixo no Bairro Santo Inácio, ou melhor, no Bairro FAG, 
loteamento 238, de autoria do Vereador Olavo Santos. Senhores vereadores, os 
Requerimentos nº 474, 475, 476, 479, 480, 481, 482, 483, 484 e 485 estão em discussão. 
Solicito aos senhores vereadores se existe algum pedido de destaque, caso não, nós 
passamos para a votação. (- Questão de ordem). Vereador Serginho Ribeiro. – Vereador 
Serginho Ribeiro: Peço destaque no 479. (- Questão de ordem). – Vereador Fernando Hallberg: 
Peço destaque no 483. – Presidente: Então nós temos o pedido de destaque nos 
Requerimentos nº 479 e 483. Senhores vereadores, nos demais requerimentos, sendo eles o 
nº 474, 475, 476, 480, 481, 482, 484 e 485, pergunto aos senhores vereadores se há consenso 
na aprovação dos requerimentos. Em havendo consenso está em votação. Os vereadores 
favoráveis permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Os 
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requerimentos recém mencionados estão aprovados. Vamos a discussão então dos 
Requerimentos nº 479 e 483. Pela ordem o Requerimento nº 479. O Vereador proponente do 
pedido de destaque está com a palavra. – Vereador Serginho Ribeiro: Senhor Presidente 
Romulo Quintino, muito obrigado. Gostaria então de informações sobre então essa situação, eu 
vejo que é uma solicitação também do Vereador Madril e gostaria então agora de passar a 
palavra ao Vereador Madril para que possa nos estender a solicitação então desse 
requerimento. – Vereador Policial Madril: Cumprimentar o Presidente, obrigado Serginho por ter 
pedido essa explicação. O que está acontecendo é que está parecendo muito veículo da 
Prefeitura, na situação desse ônibus, por exemplo, teve uma reclamação de popular que 
passou e viu o ônibus no estado que estava. A gente foi procurar a fundo, esse ônibus foi um 
ônibus doado pela Receita Federal já há alguns governos atrás, que deve ter 12 ou 13 anos, e 
o que a gente acha estranho é que vem passando de governo para governo, eu não sei como 
que funciona a passagem de um Prefeito para outro, de um legislador para outro, porque 
quando é na função do Estado, da Polícia Militar, por exemplo, quando você assume uma 
função de chefia ou uma sessão, você vai ver todo o material que existe na sessão, vai ver o 
efetivo de pessoas e você vai saber o estado dos materiais. Ou quando é de estabelecimentos 
estaduais faz-se um inventário para saber qual que é a situação dos objetos. Esse ônibus, por 
exemplo, é um ônibus que a gente teve explicação já do pessoal do Acir, que é secretário da 
CETTRANS, que diz que esse ônibus estava na FUNDETEC, estava inservível. Tudo bem, 
estava inservível, mas eu acredito que quando um ônibus é doado ele vem com motor, vem 
com todas as peças. Que eu acredito que ficaria mais claro, que é uma dúvida minha e de toda 
a população que deve estar ouvindo ou está nos assistindo, que um ônibus ou um material ele 
pode pegar uma ferrugem, talvez quebrar um vidro, estragar um pneu, mas daí some o motor. 
Então eu acredito que esse requerimento é só pra gente ver em qual parte que esse motor se 
perdeu no caminho e qual que foi o destino desse motor aí, aonde que ele ficou perdido, 
porque eu acredito que esse tipo de situação desses veículos que é doado da Receita, o fiel 
depositário, sempre tem que dar uma explicação quando dá um destino, quando ele não serve 
mais, pelo menos você tem que devolver, mas com todas as peças. E o que eu acho estranho, 
que a população de Cascavel acha estranho, todas as pessoas que comentam e às vezes me 
encontra até faz comentário no meu Facebook, que eles querem saber onde está o motor. 
Então esse requerimento é só para a gente saber aonde que está o motor e em que parte e 
qual o ano que ele se desprendeu e qual que foi a papelada que foi feito para dar o 
encaminhamento. Aí quando eu tiver essa resposta eu vou repassar para as pessoas que tem 
a curiosidade e a gente vai saber qual é o destino certo. Porque já teve a situação daquele 
outro ônibus também que o motor desapareceu, que já está lá no Ministério Público para 
investigar e a gente está fazendo papel de legislador da gente, que quando a gente recebe 
uma informação a gente tem que passar para frente e quando a gente tiver a resposta, uma 
resposta a contento, que a gente acha que é uma resposta plausível, a gente vai repassar para 
as pessoas. Então Vereador Serginho, agradeço do senhor ter feito essa indagação, que é 
uma indagação de quase toda a população de Cascavel que está vendo, que vê um ônibus que 
foi lançado, inaugurado, que estava rodando em perfeito estado e com o tempo ele foi se 
perdendo, foi perdendo uma porca, um parafuso, a pintura, e perdeu o motor e hoje está do 
jeito que estava que até tem as fotos que foi erro meu não ter mostrado o estado que está esse 
ônibus, pra vocês verem, mas está no Facebook e acho que as pessoas que estão nos 
assistindo, que estão nos acompanhando podem ver a diferença do ônibus quando ele foi 
recebido da Receita e o estado que ele se encontra hoje. (- Um parte). Concedido. – Vereador 
Serginho Ribeiro: Vereador Madril, quero te parabenizar. Esse é o papel principal de todo 
vereador, fiscalização, quando se fala mesmo que tenha sido algo como se ganha, quando se 
realmente vem uma demanda, nós falamos com a legitimidade. Se é uma situação de, não 
vamos aqui fazer um pré-julgamento, mas se o motor onde está, claro que não só a população 
deve saber, a Câmara Municipal, Prefeito, todo mundo. Então hoje nós não podemos mais 
brincar de forma alguma com o dinheiro público, qualquer forma, seja um real ou um centavo. A 
verdade é de forma correta. Onde está? Então parabéns pela investigação e outros feitos já, 
como a gasolina e tudo mais que volta à tona. Então pessoas que hoje passam dos limites e 
acham que na verdade nunca vai ser descoberto coisas erradas, eles estão totalmente 
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enganados, que uma hora ou outra cai a máscara e a casinha cai. Parabéns Vereador. – 
Vereador Policial Madril: Obrigado pela colaboração Vereador Serginho. (- Um aparte). 
Concedido. – Vereador Valdecir Alcântara: Madril, eu gostaria de uma informação, esse é um 
dos casos que você está investigando. E aquele outro? Aquela situação daquele outro ônibus? 
Você teve alguma resposta? Como é que ficou aquela situação daquele outro ônibus? – 
Vereador Policial Madril: Aquele outro ônibus a gente juntou a documentação que a gente tinha 
em mãos e repassamos tudo para o Ministério Público, que é o GAECO. Então agora eles vão 
fazer a investigação e vão fazer um caminho inverso de onde está o ônibus hoje, vão voltando 
no tempo até chegar aonde que ele foi perdido o motor e assim que vai aparecer onde que 
houve o erro. Eu acredito que nesse caso desse ônibus também vai ser a mesma situação. Por 
isso a gente sempre está fazendo, levando em frente as denúncias da população (- Questão de 
ordem). – Vereador Pedro Sampaio: Estamos discutindo o Requerimento nº 479/2017. Por 
hora. – Presidente: Por gentileza Vereador Madril. O pedido de questão de ordem do Vereador 
Pedro Sampaio está aqui essa resposta que o senhor está dando ao Vereador Valdecir não se 
enquadra no requerimento que está em discussão. – Vereador Policial Madril: Então só 
explicando, a gente só está levando em frente essas denúncias e a gente está passando para 
um órgão competente, nesse caso quando vem a resposta, se for uma resposta a contento a 
gente vai sentir pela resposta e se precisar encaminhar para o GAECO nós vamos encaminhar 
também. Obrigado. – Presidente: O Requerimento nº 479 continua em discussão. Não havendo 
mais pronunciamento coloco o Requerimento nº 479 em votação. Os vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, os vereadores contrários que se manifestem. Não havendo 
posicionamento contrário o Requerimento nº 479 é aprovado pela totalidade dos senhores 
vereadores. Em discussão o Requerimento nº 483 que foi pedido destaque também pelo 
Vereador Fernando Hallberg. O Vereador Fernando Hallberg já está com a palavra. - Vereador 
Fernando Hallberg: Obrigado nosso nobre Presidente que está cumprindo de maneira 
grandiosa a função hoje aí, está de parabéns. Pedi destaque nesse requerimento para 
parabenizar o Vereador Serginho que pediu informações a respeito do binário que está para 
ser feito na Rua Manaus, né Serginho, e acontece que muitas vezes em Cascavel se fazem 
projetos aqui simplesmente sem planejar ou sem consultar a população ou mesmo sem medir a 
quantidade de carros que passam no local. Então também chegou ao nosso gabinete 
Vereador, solicitações para que a gente questionasse sobre isso e vamos aguardar a resposta 
desse requerimento para saber que posição tomar. É claro que muitas vezes a própria 
população também fica assustada, mas a gente vê que os vários binários que foram feitos em 
Cascavel deram certo. Na verdade o sistema de binários ele é muito bom, principalmente 
nesse sentido centro e bairro tem funcionado muito bem aqui, nós não temos problemas de 
mobilidade na cidade de Cascavel. Tem alguns detalhes, ainda falta a sincronização de alguns 
semáforos, até acho que temos que cobrar sobre isso, porque é tanto na Paraná,  tanto na São 
Paulo e Rio Grande do Sul tem tido problemas de semáforo. Mas com relação a esse binário 
da Manaus, vamos aguardar essa resposta pra gente ver o que vai ser feito lá e que vias que 
vão ser mexidas ali também. Então parabéns Vereador Serginho. (- Peço a palavra). – 
Presidente: Com a palavra o Vereador Serginho Ribeiro. - Vereador Serginho Ribeiro: Senhor 
Presidente, nobres vereadores, obrigado Vereador Fernando Hallberg, obrigado também pelo 
destaque desse Requerimento nº 483. Veja bem, também fomos procurados pela comunidade 
ali no Bairro Country, onde tivemos aí um dos assessores, o Calir Campos esteve num bate-
papo com os moradores e a preocupação seria se há o impacto ambiental, não há impacto 
ambiental, com a mobilidade, qual a possibilidade então desse binário. Ontem já em conversa 
com o Prefeito, dialogamos a respeito, levei já esse requerimento, conversei também, 
aproveitei estava lá o secretário de obras, o vice-prefeito Jorge Lange, já estava passando 
depois, vai enquadrar e ter maiores informações aqui com os nobres vereadores e a 
comunidade também que espera ansiosa sobre essa informação. E realmente o binário hoje 
ele acaba desafogando, acaba ajudando, e muitas pessoas em algumas situações que acabam 
é claro, eu sei que o fluxo aumenta bastante, mas nós temos que ver a mobilidade. Realmente 
Cascavel em 2009, que eu me lembro em algumas situações, foram implantados alguns 
binários e muita gente é claro nas comunidades acabaram também reclamando. Mas isso 
acabou desafogando e aumentaram se eu não me engano 40.000 carros em Cascavel. Então 
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com isso nós sabemos que vai ter que ajustar e desafogar algumas situações. Mas o nosso 
pedido é isso aí para ver de que forma que vai ser implantada, se não há nenhum tipo de 
impacto nessa instalação, quais os motivos que levaram então a Secretaria Municipal de 
Planejamento a colocar então essa situação do binário e de que forma será colocada. Então 
vamos acompanhar, vamos aguardar o requerimento e vamos é claro, estamos aí para somar 
forças. Que eu sempre vejo, Presidente, de que maneira que nós vamos trabalhar, de forma 
correta. A comunidade é claro que deve ser ouvida. E agora só aproveitando também nobres 
vereadores, lembrando que lá atrás foi votado o Plano Diretor e a população novamente é 
convidada a participar do Plano Diretor. E quando não se participa tem esse problema. Se 
qualquer pessoa participa do Plano Diretor erguesse a mão e falasse: olha, não quero. É 
colocado em pauta. É por isso que a audiência pública é tão importante e a participação tão 
importante. Fizemos aqui uma audiência pública do PPA, poucas pessoas participaram. 
Fizemos uma audiência pública da LDO, poucas participaram. E agora convidamos já que 
vamos ter as Emendas da LOA, na LOA, e queremos a participação de todos os vereadores e 
da comunidade de Cascavel organizar a sociedade civil. Inclusive agradeço a acadêmica, 
parabéns por estar participando, quero mandar também um abraço ao Mário do PPL, sempre 
está participando com a gente e vocês meus amigos assessores que acompanham o nosso 
trabalho e o pessoal também de casa. Mas a importância, Presidente e nobres vereadores, a 
participação da população é de suma importância, porque daí nós, se alguém não concorda 
com algum projeto então que se pronuncie, falam: olha, realmente na nossa comunidade isso 
aqui acho que vai intervir. Porque ai vamos avaliar com carinho se é importante ou não e se vai 
ter algum impacto ou não. Então a participação agora da LOA, até já convido os nobres edis 
para que participem, para que nós possamos aqui juntamente com o Vereador Mazutti, 
Vereador Jaime da Comissão de Economia e Finanças para que se façam presentes. Então 
vamos divulgar amplamente, mas teve o Plano Diretor, as pessoas poderiam então nas 
ressalvas, mas vamos avançar. Então vamos aguardar o requerimento, já estivemos aí 
previamente conversando, vemos que é possível, mas vamos verificar a parte ambiental, se há 
o impacto ou não, o que isso vai acarretar aquela comunidade e vamos avançar juntos. Seria 
isso Senhor Presidente. Meu muito obrigado. – Presidente: Obrigado Vereador Serginho. O 
Requerimento nº 483, após breve esclarecimento do Vereador Serginho Ribeiro, ele está em 
votação. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. 
Requerimento nº 482 aprovado pela totalidade dos senhores vereadores. Senhores 
vereadores, finda que está a matéria de ordem do dia deixo a palavra livre aos senhores 
vereadores ara o pronunciamento de interesse público, cuja inscrição atingiu o número de 10 
vereadores, que são os vereadores: Celso Dal Molin, que falará no tempo do bloco; Vereador 
Serginho Ribeiro; Vereador Mazutti; Vereador Paulo Porto; Vereador Parra; Vereador Fernando 
Hallberg; Vereador Romulo Quintino; Vereador Pedro Sampaio; Vereador Misael Junior, que 
falará também pelo tempo do bloco, então logo após o Pastor Celso Dal Molin e derradeiro as 
falas do Vereador Olavo Santos. (- Questão de ordem). Pois não Vereador Josué de Souza. – 
Vereador Josué de Souza: Eu peço licença para me retirar devido a um compromisso assumido 
anteriormente. – Presidente: O senhor tem um importante compromisso lá na sua região hoje, o 
senhor está liberado com certeza, Vereador Josué de Souza. – Vereador Josué de Souza: 
Obrigado Presidente. – Presidente: Com a palavra o vereador Celso Dal Molin no tempo do 
bloco parlamentar. (- Questão de ordem). Vereador Dorival Lino. – Vereador Dorival Lino: Eu 
precisava também sair, questão também importante. – Presidente: Pois não, Vereador Dorival 
Lino, fica a vontade. – Vereador Damasceno Junior: Senhor Presidente, peço licença para sair.  
– Presidente: Vereador Damasceno Junior, o senhor está liberado também. Vereador Celso 
Dal Molin, os que restaram vão lhe ouvir com bastante atenção. O senhor está com a palavra. 
GRANDE EXPEDIENTE: - Vereador Celso Dal Molin: Senhor Presidente, senhores 
vereadores, demais presentes, vendo aqui algumas falas na última sessão aonde Paulo Porto, 
Fernando, e não lembro mais outro vereador que se pronunciou aqui falando sobre a rebelião 
do presídio, eu quero trazer uma situação para os senhores que eu acredito que é hora dessa 
Casa se manifestar e firmemente. Eu quero deixar a ideia para que nós façamos uma 
denúncia-crime contra o Estado com assinatura de todos os vereadores. Eu vou explicar 
porque: esses dias estive aqui e falei sobre o NUCRIA e falei sobre a Delegacia da Mulher 
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aonde não tem estrutura e uma hora pode acontecer alguma coisa muito grave. E eu quero 
dizer para os senhores que uma grande campanha é feita para que tanto pessoas que vejam 
crianças, adolescentes ou até mulher sofrendo algum tipo de violência, Vereador Mazutti, que 
faça a denúncia. Eu quero dar o exemplo, quero pedir para o pessoal da mídia colocar ali, 
algumas campanhas que são feitas para ver que campanha, a hora que tiver pronto pode 
colocar, para ver que campanhas estão sendo feitas para que isso seja feito. Então senhores, a 
campanha é feita por vários canais, por várias situações, por vários órgãos e várias entidades, 
Vereador Paulo Porto. Isso acontece. Aí a pessoa vai até a Delegacia da Mulher para 
denunciar que ela foi violentada pelo seu esposo, chega lá a Delegacia está fechada porque 
não tem delegado, não tem um escrivão e não tem um assistente social. A criança é 
violentada, chega no NUCRIA, chega lá, eles vão dizer assim: agora o senhor vai ter que 
esperar de 15 a 30 dias até que nós achamos um psicólogo voluntário para ouvir essa criança. 
Então isso é um crime contra a sociedade de Cascavel, contra a mulher, contra a criança e 
contra o adolescente. Por isso que depois de vários protocolos feitos, Vereador Fernando, por 
vários pedidos, ofícios, várias situações que chegaram até o Governo do Estado, não tinha 
mais o que pedir, foram feitas audiências públicas, várias situações, só restou uma situação. 
Eu e o Vereador Madril fomos até o Ministério Público e fizemos uma denúncia-crime contra o 
Estado para que se resolva a situação, porque não tem outro caminho. Agora voltando ao 
presídio de Cascavel aonde as vítimas são a sociedade de Cascavel, as vítimas são 
principalmente os agentes que estão lá, e vítima também são os presos. Por que? Porque não 
existe segurança do Estado dentro do presídio para cuidar daquelas pessoas que estão lá. Eu 
fico imaginando, senhores aqui presentes, se esses presos todos escapassem, em torno de 
1000, e todos eles viessem para a cidade. O que nós iríamos fazer? Qual seria a situação se 
isso acontecesse? De quem é a culpa? A culpa é do Estado, porque quem tem que dar 
segurança para nós é o Estado e se o Estado não está cumprindo com a parte dele essa Casa 
tinha que os 21 vereadores, segundo a minha opinião, nós fazermos uma denúncia-crime 
contra o Estado e registrar no Ministério Público para que o Estado seja responsável pelo que 
está acontecendo, porque a responsabilidade de dar segurança nesses presídios, contratando 
mais agentes, não é nossa, mas é do Estado. Lembrando que o concurso de Delegados que 
falta no NUCRIA, que falta na Delegacia da Mulher vence o ano que vem, em abril vence o 
concurso, se não for chamado os Delegados esse concurso vai vencer e tem que fazer outro 
concurso. O concurso de agente penitenciário também está para vencer, se o Estado não 
chamar os agentes o concurso vai vencer e nós estaremos nessa deficiência também. Então 
senhores vereadores, essa Casa há de concordar de nós fazermos uma denúncia-crime, e nós, 
os 21 vereadores formos até o Ministério Público e denunciarmos o Estado por falta de 
segurança nos presídios, nós vamos fazer uma ação muito melhor do que foi feito até agora. 
Por que? Porque não adianta mais protocolo, não adianta mais ofício, não adianta mais sinal 
de fumaça, não adianta nem mais tanta oração, mas é momento de ação, de agirmos nesse 
momento e irmos até o Ministério Público uma denúncia de todos os vereadores dessa Casa. 
Então a minha proposta é essa, é o que eu estou apresentando neste momento é a situação, 
porque estamos enxugando o gelo e a hora que a desgraça acontecer não adianta nós 
chorarmos e nos lamentarmos. Ou tomamos uma atitude como Câmara de Vereadores, 
tomamos uma atitude como Cascavel e que essas entidades que estão fazendo esse trabalho, 
essas divulgações, aonde as pessoas têm que procurar a resposta para agressão que elas 
receberam, que quando ela cheguem lá, elas possam encontrar alguém para atender. 
Lembrando que a Delegacia da Mulher fecha às 18 horas e só abre no outro dia, então temos 
que pedir para os maridos não batam na sua esposa das 18 horas até às 8 horas da manhã, 
porque não dá para fazer denúncia. Espere. Só para concluir, Senhor Presidente. Só para 
concluir. Espere, porque não temos, Vereador Serginho, não temos pessoas profissionais 
porque o Estado lá não coloca. Então essa é minha fala dessa tarde e conto com o apoio de 
todos os vereadores. Muito obrigado Senhor Presidente. – Presidente: Próximo inscrito pelo 
tempo do bloco parlamentar é o Vereador Misael Junior. - Vereador Misael Junior: Senhor 
Presidente, senhores vereadores, distinta assistência, quero cumprimentar a todos, uma boa 
tarde. Senhores vereadores, eu tive hoje uma informação sobre o pedágio do Paraná: a partir 
do próximo dia 1º de Dezembro o pedágio vai aumentar. Novamente aumenta o pedágio e as 
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duplicações que nós tanto almejamos, queremos, elas não ocorrem no Paraná. Aí eu fico me 
perguntando: pedágio aumentando e duplicação não ocorrendo. Aonde é que nós erramos? E 
nós temos ainda, Vereador Fernando, algumas situações para frente, o contrato do pedágio 
encerra só em 2021 e existem o desejo, Vereador Roberto Parra, de prorrogarem esses 
contratos. Essa concessão ela traz um benefício à população paranaense que são as rodovias, 
mas a duplicação é o desejo de todos. Em todas as áreas, todas as áreas nós queremos a 
duplicação. A nossa briga, a nossa luta não é apenas pelo valor da tarifa que está aumentando 
e vai aumentar, Vereador Pedro Sampaio, cerca de 4 a 6% para todos os paranaenses que 
estarão usando as rodovias. Mas nós não temos duplicação, nós temos estradas e nós temos 
percorrido por aí e visto essas estradas, Vereador Madril, que infelizmente faltam acostamento, 
faltam uma sinalização, falta realmente a condição necessária para que as pessoas possam 
usar. E lembrando, nós somos... (- Um aparte). Claro Vereador Jaime Vasatta, presidente da 
ACAMOP, que representa todos os vereadores daqui da nossa região. – Vereador Jaime 
Vasatta: Obrigado Vereador Misael, importante a sua fala e até lembrar na época que o 
Vereador Romulo Quintino era presidente da ACAMOP, nós fizemos audiência pública, foi uma 
audiência muito importante na cidade de Corbélia, foi isso aí, Corbélia né, e foi encaminhado 
documentação inclusive com a presença do Vereador Romulo em Brasília sobre esse abuso 
realmente dessa questão do aumento do pedágio. Quero dizer, Vereador, que a ACAMOP está 
a disposição para também acampar essa briga que é um absurdo e quando chega no final do 
ano sabendo que aumenta o número de veículos nas estradas do Paraná vem esse aumento 
aí, como presente de natal para os paranaenses. Bem lembrado, eu acredito que nós 
deveremos mesmo é brigar por essa causa, porque as obras que estão acontecendo não 
condiz com a realidade da arrecadação que eles estão tendo. – Vereador Misael Junior: E 
lembrando, Vereador Jaime, o senhor já sabe disso, vereadores aqui também, mas importante 
a gente repassar, o Paraná é líder de produtividade de soja e milho, cerca de 100 milhões de 
reais em grãos ficam nas praças de pedágio, 100 milhões de reais, lucro este ou valor este, 
que aumenta o custo do produto nas nossas mesas, nas casas dos paranaenses. E realmente 
que presente de natal que os paranaenses vão receber. (- Um aparte). Claro Vereador 
Serginho. – Vereador Serginho Ribeiro: Vereador Misael, também quero parabenizar por 
levantar esse tema. Pegando as estradas nós avaliamos o seguinte: que valor e o absurdo. E 
agora vem só uma pergunta: quem está levando todo esse dinheiro? Porque a gente fala em 
qualidade nas estradas e algumas sim, mas não nesse valor. Nós vemos que o pedágio mais 
caro do Brasil é do Paraná. Então com certeza tem amarras, tem pessoas que com certeza 
amarraram muito bem esse contrato, que entra ano e sai ano, inclusive com discursos 
maravilhosos de senadores eleitos, ou abaixa ou acaba, se elegem e depois viram calminhos, 
porque na verdade conseguiram o objetivo que foi novamente enganar a população com 
discursos. E vão voltar com discursos agora. Com esse aumento se preparem, discursos, 
ferrenhos, porque é um absurdo, mas já estão todos amarrados. Então legal levantar esse 
tema e realmente eu fico só bastante e infelizmente vejo que a população não cobre, não só 
cobrar, não vota na hora corretamente, porque tem que dar no voto. Então tá, você tem que 
votar de acordo com o que (- Pode continuar). Obrigado. Que um Deputado possa realmente 
colocar o seu voto, não amarrado a um Governador e tudo o mais. Isso é um absurdo. Então 
esse valor é um absurdo. O paranaense tem que se revoltar, tem que se rebelar e mostrar sua 
cara, seu voto de repúdio, porque não adianta só falar, porque na verdade nós temos a maior 
situação que nós temos de repúdio é no voto, é votar corretamente. Porque se coloca 
discursos lindos e maravilhosos e volta juntamente como governador, que sai candidato 
também com certeza a algum cargo, está aí, ele nos representa. De forma nenhuma. Então 
parabéns por levantar esse tema. (- Um aparte) – Vereador Misael Junior: Um aparte ao 
Vereador Fernando. Ele tinha ligado lá antes. Só para, Senhor Presidente, restabelecer os 
cinco minutos lá. – Presidente: Por gentileza, estenda o tempo do Vereador Misael para o 
aparte ao Vereador Fernando Hallberg. – Vereador Misael Junior: Questão de ordem Senhor 
Presidente, foi me dado só cinco minutos, só para estender os outros cinco por gentileza. 
Aparte ao Vereador Fernando. – Presidente: O Vereador Misael fala no tempo da liderança 
parlamentar, então por gentileza. Vereador Fernando Hallberg. – Vereador Fernando Hallberg: 
Vereador Misael, está de parabéns por ter levantado esse assunto, lembrando que a inflação 
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esse ano foi menor que 4%, vamos verificar esse aumento. Lembrando que também alguns 
anos, se não me engano algum tempo atrás, o IPVA aumentou 40% também durante a gestão 
do Governador Beto Richa. O Governador Beto Richa esteve em Brasília querendo prolongar 
esses contratos de pedágio que nós sabemos que só causa prejuízo e quem está levando, 
Vereador Serginho, com certeza quem está levando mais, mas não é da forma que o senhor 
falou, é a própria população do Paraná. Cada vez que a gente viaja aí é um absurdo de 
pedágio que a gente paga, é um absurdo de IPVA e a gente não tem retorno nenhum disso, 
não temos buraco nas estradas, mas pelo que a gente paga nós deveríamos ter uma estrada 
no mínimo triplicada, três pistas de cada lado. Então é um absurdo, é uma vergonha que não 
pode acontecer, mas pelo que a gente está vendo graças a Deus não vamos ter postergado 
esse contrato de pedágio e é só você sair do Paraná que o pedágio passa para R$ 1,50, 
R$2,00 no máximo, pega a BR 101, e duplicado. – Vereador Misael Junior: Vereador Fernando 
Hallberg, o senhor tem razão. E eu fico olhando alguns deputados nossos federais aqui, que ao 
invés de darem a sua contribuição, muitas vezes aceitam tal situação. Vereador Olavo, gostaria 
de dar aparte ao senhor também. – Vereador Olavo Santos: Agradeço Vereador Misael, parece 
que meu microfone não está 100%, saudar o Presidente Romulo Quintino e os demais 
vereadores, e nesse aparte, Vereador Misael, eu quero fazer um pedido ao Vereador Jaime 
Vasatta como presidente da ACAMOP. Eu vi poucas expressões, poucas lideranças realmente 
políticas se posicionarem contra o preço do pedágio de forma eficaz e realmente ativa. O 
pedido que eu tenho, Jaime, que o senhor convoque, se assim aceitar, os vereadores que são 
filiados a ACAMOP e vamos nós interditar o pedágio, vamos nós fazer um protesto, os 
vereadores do oeste do Paraná interditando. Se outros que têm o poder de pressionar 
politicamente essa questão, nós podemos ir sim, nós podemos, porque até agora só vi 
motoristas, o MST, vi alguns outros movimentos, mas não vi a nossa classe política unida e nós 
devemos nos unir em Cascavel. Tenho certeza que os vereadores desta Casa de Leis estarão 
lá. Eu levo a água, a bolacha. (- Um aparte). Aparte é com o Vereador Misael. – Vereador 
Misael Junior: Vereador Jaime, o senhor sabe o apreço que eu tenho por Vossa Excelência, 
mas o Vereador... – Vereador Jaime Vasatta: Desculpa, eu pensei que ele estava com a 
palavra. – Vereador Misael Junior: Tudo bem. Aparte ao Vereador Roberto Parra. – Vereado 
Roberto Parra: Senhor Presidente, Vereador Misael, aparte só para reforçar esses argumentos 
tudo do pedágio. Eu acho que contra o aumento concedido por lei nós acabamos não podendo 
fazer nada, isso eles garantem por lei. Mas uma coisa é a população do oeste, a gente tem que 
cobrar os Deputados. Essa renovação a população não deve aceitar. Então essa Casa talvez 
com a liderança da ACAMOP, do Jaime, pode sim começar uma manifestação para que os 
nossos Deputados, principalmente aqueles que representam, não deixem essa renovação do 
contrato. Aí provavelmente vão querer renovar por mais 20 anos e aí esquece, nós não vamos 
conseguir abaixar essa questão, é uma luta antiga, mas a renovação desse contrato, sim, a 
população do oeste pode intervir, eu creio que cada um possa cobrar seus Deputados, se 
possível colocar Deputados novos lá que não permitam esse tipo de atitude. – Vereador Misael 
Junior: Vereadores, acho que é uma causa de todos nós, é uma causa justíssima que nós 
todos temos que nos empenhar para lutar contra isso. O contrato ele finaliza em 2021, a minha 
avaliação seria que nós permanecesse nesse contrato, mesmo sendo equivocado, mesmo 
sendo um contrato ruim, mas que nós não fizéssemos nenhuma prorrogação nele, para que ao 
final de 2021, ao final do contrato, nós pudéssemos fazer uma nova concessão buscando 
empresas do exterior também para que viesse ao Paraná, viesse ao Brasil, mesmo com essas 
empresas brasileiras para que nós pudéssemos abaixar o custo e também buscar aí melhorias. 
Nós sabemos das inovações, das técnicas novas para o asfalto, para as rodovias e nós 
precisamos buscar isso. Esse vai ser o meu empenho. E não deixar prorrogar o pedágio e 
buscar sim uma maneira melhor, de uma concessão melhor, de custo menor para a população 
que não merece esse presente de natal, o aumento das tarifas do pedágio. – Presidente: O 
próximo inscrito é o Vereador Serginho Ribeiro. – Vereador Serginho Ribeiro: Senhor 
Presidente, nobres vereadores, só aproveitando as falas então dos vereadores, os nobres edis, 
onde começou ali com o Celso Dal Molin, também o Misael e podemos avaliar então os 
discursos, não só discurso, mas levantado temas importantes. Nós vemos o seguinte, pedofilia, 
vemos várias situações, o que acontece em vários setores, então é de praxe, nós vemos aqui 
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poderia acontecer uma tragédia, morte realmente, então e não só com isso, a gente fala 
bandido e tudo mais, mas qual tipo de qualidade que nós temos em Cascavel. Nós estamos 
numa cidade que eu digo todos os dias, que cresce a cada dia independente de poder público. 
São pessoas que trabalham de maneira digna todos os dias. Então nós temos que nos 
preocupar sim. Concordo com o Vereador Celso Dal Molin, temos que nos repudiar e dar 
realmente um retorno. Mas vereadores, veja bem, pedágio, a gente vê essa questão do 
Governo do Estado, o repúdio que já foi na saúde de Cascavel. Falamos aqui com o Miroslau 
Bailak, quantas vezes, e não sai. Eu só fico impressionado porque que não avança, porque que 
esse Beto Richa não tira pessoas quando não são competentes, porque faz parte de um cartel, 
faz parte de uma corja. Se o pedágio não baixa e não para, porque é claro que faz parte de 
uma máfia e faz tempo. Não é de hoje. Vamos e venhamos. E só uma coisa que me 
impressiona, que um cara tem uma votação expressiva na cidade de Cascavel. Agora chegou 
a verdade. Chegou a hora de dar o troco. Chega de “migué”. Chega de falinhas bonitinhas e 
“flu flu”. Chegou a hora de dar o troco no voto. População de Cascavel, não adianta nós 
ficarmos aqui dialogando e chega na hora do voto que o cara faz um discurso lindo e 
maravilhoso, uma mídia absurda, um planejamento de marketing violento como aconteceu a 
nível de Brasil, tantos Governadores sendo eleitos, Presidente sendo eleito, com um marketing 
maquiado,  uma máscara enorme e são eleitos e a população acredita de novo. Então chega. 
Já demos oportunidade. Não rolou, vão ser candidatos de novo, então dão voto, entendeu, de 
repúdio na urna, é a única maneira. Nós falamos esses dias, aguardamos a justiça, 
aguardamos Ministério Público, aguardamos GAECO, e o que nós temos? A maior verdade 
que é na urna, é tirar pessoas que não funcionam, pessoas que estão envolvidas em 
“maracutaias”, envolvidas em corrupção, temos a maior possibilidade. Com isso meus amigos, 
olha, eu só acredito em um país melhor, e não só numa vontade, numa verdade, com as 
pessoas tomando a frente. E esse cartel que se formou aqui realmente na questão do pedágio 
é absurdo. Nós pagamos ida e volta e toda hora e daqui a pouquinho só com aquele aumento 
que está saindo perto do Show Rural, se prepare que daqui a pouco para mais um pedágio, 
antes de pegar. Mas tudo bem, vamos lá, vamos falar agora quero aproveitar e fazer um 
convite aos nobres edis, audiência pública então, tema “O destino da Secretaria da Cultura de 
Cascavel”. Segunda-feira, convido a todos, no dia 20, segunda-feira, das 19h30 até as 22hs, 
estava aqui a Antônia, quero enaltecer a Antônia também que é uma guerreira em prol a nossa 
cultura de Cascavel, as pessoas que fazem cultura de verdade, trabalham em prol a cultura. 
Então teremos aí juntamente com o presidente Carlinhos, também o Pedro, faz parte então da 
Comissão de Cultura e Desporto, para que nós possamos todos falar um pouquinho sobre a 
nossa cultura de Cascavel. Tivemos agora então novamente falando sobre o FERCAPO e 
outras situações de que estarão acontecendo na cultura de Cascavel e os caminhos. Então 
vamos encaminhar, vamos ouvir, principalmente essa audiência pública será para ouvir sobre a 
manutenção, fusão, fundação e vamos ouvir então a classe artística de Cascavel. Estamos 
aqui para ouvir a nossa classe artística de Cascavel. Ok, meus amigos. Então com isso fecho a 
minha fala, e enaltecendo a possibilidade de avançarmos na cidade de Cascavel de forma 
digna, séria, mas contestando o que há de errado tanto na saúde, na educação, o que estiver 
errado nesse Paraná, vamos avançar. Cascavel é uma cidade que tem que ser respeitada, é 
uma cidade enorme, linda e maravilhosa, e faz a diferença na votação. No dia da votação faz 
uma diferença enorme. Quantos Governadores que sairão candidatos agora e estão olhando 
para Cascavel, estão preparados para seduzir, como sempre diz aí, o canto da sereia, os 
vereadores fazendo política, aparecendo em fotos, sorrisos lindos e maravilhosos. Estão loucos 
para isso. Mas agora moçada, vamos pegar firme, mostrar o que é possível na cidade de 
Cascavel, que ninguém aqui vem manipular ninguém. Meu muito obrigado Senhor Presidente. 
– Presidente: O próximo inscrito é o Vereador Mazutti. O Vereador Mazutti está com a palavra. 
O Vereador Mazutti é do PSL 17. – Vereador Mazutti: Senhor Presidente, nobres colegas 
vereadores, gostaria também de cumprimentar também a plateia aqui presente a quem nos 
assistem e também toda imprensa de Cascavel. Gostaria de fazer um comentário também 
referente a todo esse acontecimento da PEC, da penitenciária, esse triste episódio aí na nossa 
cidade de Cascavel, como vocês se lembram, quando vinha para ser implantado a 
Penitenciária Federal aqui em Cascavel, houve um repúdio da nossa população e essa 
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penitenciária foi para Catanduvas. E o que a gente percebe é que Penitenciária Federal de 
Segurança Máxima não tem acontecido os fatos que acontecem na PEC, talvez pelo efetivo, 
melhor efetivo, Madril, eu acredito e a Penitenciária Federal não tem acontecido. A gente vê 
alguma manifestação no sentido de greve de fome, alguma coisa assim. Então por isso que, 
por que a PEC não pode ter a mesma estrutura que a Penitenciária Federal? Então acho que 
isso que temos que pensar, ter uma estrutura melhor, que os presos de qualquer maneira 
sejam tratados com dignidade, tenham seu espaço, que possam cumprir sua pena. Não da 
maneira como está, sofrendo os medos que sofrem dentro da penitenciária, alguns presos 
sofrem medo das facções que existem dentro da penitenciária. Quero fazer também um 
cumprimento especial e dizer do meu apoio para o Projeto Escola Sem Partido dos Vereadores 
Celso Dal Molin e do Vereador Romulo Quintino, que podem contar como apoio desse 
Vereador, porque eu vejo que é uma questão de confiança. Quando os nossos pais colocaram 
nossos filhos nas escolas ele tinha confiança que o seu filho ele iria ser ensinado o Português, 
a Matemática, enfim, que ele não avançasse, que o professor não avance na educação que faz 
parte do pai e da mãe, da família. Por isso meu apoio para esse Projeto e também para a 
ideologia de gêneros. Não pode haver esse avanço de responsabilidade. O que é de 
responsabilidade do professor, é do professor, o que é da família, dos pais, é da família e dos 
pais. (- Um aparte). Pois não Vereador. – Vereador Celso Dal Molin: Vereador Mazutti, 
queremos agradecer a sua fala e queremos já em mãos nesse momento dizer que o apoio que 
nós já recebemos da Igreja Católica foi muito maior até que o nosso povo possa dizer. No 
nosso face o apoio da Renovação Carismática, de várias organizações da Igreja Católica. E 
devido a sua fala e devido a esse apoio que nós estamos recebendo, eu e o Vereador Romulo 
queremos convidar o senhor para subscrever o Projeto com a gente, se o senhor aceitar está 
convidado. – Vereador Mazutti: Com certeza, será um prazer. Quero aproveitar também este 
curto espaço de tempo também para agradecer, hoje de manhã tivemos na inauguração do 
Posto de Saúde lá do Pioneiros Catarinense, junto com os demais vereadores, onde o 
Secretário de Saúde Michele Caputo anunciou e fez a referência e o que nós queremos 
agradecer onde a saúde pública do Estado do Paraná aplicou R$ 60.000.000,00 na saúde 
pública do nosso Estado. Também uma boa parte aqui para o Município. É isso? Então seria 
isso. Você veja que está sendo aplicado os recursos aqui para a nossa cidade, para a nossa 
população. Quero aproveitar também o espaço de tempo para agradecer o Deputado Adelino 
Ribeiro, também o nosso Prefeito Paranhos na questão do recapeamento asfáltico do Periollo, 
onde nós participamos, acompanhamos a Licitação nº 13/2017, onde houve uma economia de 
30% do valor previsto. Era R$ 1.000.015,00, a empresa ofertou R$ 694.000.000,00. Então você 
veja... é mil, estou me enroscando nos números aqui, mas eu gostaria de pedir uma 
prorrogação de 1 minuto, Senhor Presidente, só para eu concluir, que nós temos essa 
economia e queremos assim dizer que esta transparência nas licitações tem sido importante, 
que a população possa estar acompanhando, qualquer um pode acompanhar, mas é 
importante e você veja, R$ 320.000,00 de economia numa obra tão esperada pela 
comunidade. Então o agradecimento aí ao nosso Deputado Adelino que fez a emenda e trouxe 
o valor de R$ 700.000,00 e onde a Prefeitura vem aplicar R$ 300.000,00. Seria isso minha fala. 
Meu muito obrigado. Deus abençoe a todos. – Presidente: Obrigado Vereador Mazutti, sua fala 
realmente é muito importante, tendo em vista a espera de muito tempo dos moradores da 
região do Periollo e faço minha naturalmente as palavras do Vereador Celso Dal Molin. Com a 
palavra o Vereador quarto inscrito, o Vereador Paulo Porto. – Vereador Paulo Porto: Boa tarde 
a todos e todas, mesa diretora, vereadores, plenário. Venho a tribuna registrar nos anais dessa 
Casa a moção enviada pelo Conselho Municipal de Educação a nossa Comissão Permanente 
de Educação, a respeito do transporte escolar rural, e em especial a fiscalização feita pela 
SEMED esse ano em relação as linhas de transporte escolar rural, fiscalização que resultou 
numa denúncia, protocolada no Ministério Público por essa Comissão de Educação, onde 
aponta indícios de fraudes e grande prejuízo ao erário em milhões de reais. Vamos a moção: 
“Moção de apoio a Secretaria Municipal de Educação referente ao transporte escolar rural. Os 
conselheiros municipais de educação de Cascavel em reunião realizada no dia 24 de outubro 
por aprovação unânime vem por meia desta moção prestar apoio a Secretaria Municipal de 
Educação quanto à condução dos trabalhos realizados no que diz respeito a verificação dos 
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serviços prestados por empresas terceirizadas no transporte escolar rural, ofertado aos alunos 
da rede pública. Nós conselheiros municipais da educação manifestamos total apoio a 
Secretaria Municipal de Educação quanto à continuidade das investigações referente ao 
relatório apresentado no Ministério Público pela Comissão Permanente de Educação da 
Câmara Municipal de Cascavel. Compreendemos e defendemos que os serviços públicos 
devem primar pela qualidade e honestidade, além de se guiar pelos princípios da 
administração pública como legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência. 
Cascavel, 7 de novembro. Conselho Municipal de Educação de Cascavel”. Eu encerro me 
solidarizando a esta moção e creio que posso falar pela Comissão de Educação, pelo Olavo e 
pelo Carlinhos, no sentido de dar visibilidade e dar apoio ao bom trabalho feito pela SEMED 
neste quesito e nesta fiscalização, onde talvez nós tenhamos limitado ou não permitido que se 
continue e se perpetue um rombo que vinha acontecendo há anos em Cascavel, 
aproximadamente 8 anos junto a essas empresas. E que fique registrado nos anais essa 
moção, o nosso apoio e solidariedade a SEMED. Era isso. Muito obrigado. – Presidente: 
Próximo inscrito é o Vereador Parra do PMDB. – Vereador Roberto Parra: Senhor Presidente, 
gostaria de cumprimentar o Paulo Porto que acabou escolhendo a mesma cor de camisa, terno 
e gravata, estamos meio parecido hoje. Mas Senhor Presidente, há dias que a gente critica e 
cobra, como eu já fiz com o Secretário de Saúde, e há momentos de você elogiar e 
parabenizar pelos feitos, pelos ocorridos. Então hoje, como o Vereador Mazutti citou, a gente 
participou da inauguração da Unidade do Pioneiros Catarinense, um local que eu e o Policial 
Madril conhece bem de perto, porque somos vizinhos, uma obra que estava parada a um ano e 
meio, abandonado, aonde tinha placa da população, já não acreditando mais que essa obra 
seria concluída. Então eu gostaria de parabenizar o Rubens, toda a equipe de servidores da 
Secretaria de Saúde, cito o Claudinho, o pessoal administrativo que nem sempre aparece nos 
discursos políticos, mas que fazem parte desse sucesso que é você entregar uma obra pública 
que estava abandonada. Ressaltar, Senhor Presidente, importante, embora seja um partido de 
oposição ao Governador do Estado, mas ressaltar os importantes investimentos na área de 
saúde feito pelo Governo do Estado através do Michele e através da Secretaria de Saúde. Só 
para Cascavel, através dos nossos Deputados, do Adelino, do André Bueno, até o Marcio 
Pacheco que está na outra, que está de oposição ao Governo, ontem foi citado o nome dele 
como um Deputado que conseguiu com o Governo do Estado trazer emendas e veículos aqui 
para o município de Cascavel pela atuação dele como parlamentar. Então gostaria, Senhor 
Presidente, de ressaltar os importantes investimentos, algo que não aparece como custeio, que 
faz parte do investimento do Governo que não aparece números, não é ambulância, não é 
construção, mas faz parte de todo esse investimento que o Governo do Estado está fazendo 
em Cascavel. Tenho certeza que a afinidade que o Prefeito Leonaldo Paranhos tem com o 
Governador do Estado vai conseguir trazer e conseguir muito mais para a população aqui de 
Cascavel. Eu espero que nós continuamos investindo na saúde básica, na saúde primária, que 
aí a gente vai conseguir dar uma resposta na nossa saúde pública de Cascavel. Não adianta a 
gente pensar só lá na UTI, no grau de complexidade alta se a gente não investe na saúde 
básica, na saúde da família. Gostaria aqui de agradecer hoje o Miroslau por ter intervindo e 
tentado ajudar uma garotinha que está lá em Medianeira, que não é eleitor aqui de Cascavel, 
mas que estava precisando de um auxílio e essa menina vai ser de 4 aninhos que fez uma 
cirurgia e estava numa situação grave e vai ser atendida aqui no São Lucas de Cascavel. 
Então o Governador do Estado tem falhas assim como nosso Prefeito aparecem algumas 
dificuldades, mas também tem os pontos positivos. Eu sei que o Pedro tem acompanhado e 
tem números bem melhores que eu, mas eu quero aqui como presidente da Comissão de 
Saúde, em  nome do Bocasanta e do Madril, agradecer os importantes investimentos na área 
da saúde e que isso não pare por aí. Ontem a Cida Borghetti, a vice-governadora, fez o 
compromisso de continuar investindo em Cascavel, assim ela assumiu o Governo nos próximos 
meses e a gente só tem a ganhar com isso. Não importa o partido. Assim como foi dito ontem 
no discurso de inauguração de várias aças ali no HU, acabou a eleição todo mundo se une 
pelo Estado, por uma cidade. Assim como a Câmara de Vereadores nós acabamos nos unindo 
aqui, cobrando que assim seja no Estado, seja uma luta em prol a população, eu tenho certeza 
que nós vamos sair no final do mandato vitorioso, com aprovação pelos nossos eleitores e pela 
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população da cidade de Cascavel. Era isso Senhor Presidente. – Presidente: O próximo 
inscrito pela ordem é o Vereador Fernando Hallberg. – Vereador Fernando Hallberg: Senhores, 
peço que nosso áudio-vídeo coloque no telão o material que foi enviado pela minha assessoria. 
Nós temos ali na região norte nas Ruas Santo Inácio, Salvador e Santa Cruz no Bairro 
Brasmadeira, algumas ruas que não foram feitas para transitar caminhões e os senhores 
podem ver que quando transitam caminhões elas são danificadas e toda hora nós temos que 
fazer reparos novamente. Além das ruas, as calçadas também, olha, vocês estão vendo que 
tem uma marca de caminhão que passou por cima da calçada. E senhores, é coisa simples, 
simples porque foi feito um desvio pelo CEASA ali, se os senhores se recordam, o mapa está 
ali, pode colocar o mapa por gentileza, volta só o mapa, da Rodovia 467 quando ela passa por 
baixo do viaduto do Brasmadeira, o que os caminhões fazem? Eles pegam a primeira rua a 
direita e entram, e já vai sair na Paróquia do Brasmadeira e aí vai sentido ao Interlagos ali. O 
problema é que foi feito um desvio já com uma rua duplicada lá por cima e os caminhões não 
usam esse desvio e toda hora aquelas ruas apresentam buracos, quando passa por ali treme 
todas as casas que estão ali e nós já fizemos uma indicação de número 557 esse ano 
sugerindo alteração no tráfego e a resposta que a gente teve da CETTRANS, que a 
CETTRANS não dispõe de instrumento legal para implantar tal restrição porque não estão 
incluídas na lei municipal que dispõe sobre a zona central de tráfego. É claro, não é zona 
central de tráfego lá. Porém senhores, no artigo 11 considera que os parâmetros em situações 
de circulação das operações de carga e descarga no município são variáveis, poderá se 
transcriar novas áreas de abrangência, proceder ajustes no que se refere a dimensões e pesos 
brutos total ou bem como horários nas operações na forma de resolução quando necessário. 
Então senhores, nós vamos fazer novamente uma indicação para que seja feita essa 
adequação, que não pode ser feita através de projeto de lei, Serginho, que precisa ser pela 
CETTRANS e aqui através dessa tribuna na Câmara de Vereadores, pedir gentilmente ao 
presidente da CETTRANS, Alcir Pelissaro, que é uma pessoa íntegra, uma pessoa que tem 
desempenhado um bom trabalho, que então ele faça, porque no meu ponto de vista é uma 
alteração simples, básica, nós colocarmos ali alguma espécie de bloqueio, ou uma placa que 
seja, que permita uma fiscalização. E então que os caminhões sejam direcionados dessa 
maneira, de acordo, imagino que tenha sido um planejamento, que eles vão algumas quadras 
adiante e depois contornam pelo CEASA, pegam então a rua que foi feito o asfalto, que é uma 
rua que tem duas mãos que vão e duas mãos que vem, e aí vão usar o jeito certo para trefegar 
lá e vão resolver o problema, Vereador Celso, de maneira simples, uma coisa simples de se 
fazer, mas que vai resolver um problema daquela comunidade ali. Quero aproveitar aqui 
senhores, para saudar o trabalho também do Padre Paulo Peliser e da Rafaela do Centro 
Jesuítas que muitos de vocês conhecem e fazem um trabalho com mais de 300 mulheres 
daquela região ali de empoderamento, que fazem um trabalho de música também com os 
jovens, esportivo, Vereador Serginho, e que eu convido todos vocês se não conhecem ainda, 
mas eu já vi o Carlinhos lá no churrasco que teve lá, não me recordo se tinha mais algum 
Vereador lá, mas para conhecer o trabalho do Centro Jesuítas e apoiar aquela região, aquele 
lugar que tem pessoas que batalham e que lutam por melhorias e que isso é uma simples 
mudança que podemos fazer rapidamente para então atender essa demanda e essa rua deixar 
de ser esburacada, porque se conserta e se esburaca de novo. Então fica aqui o nosso 
protesto com relação a isso e dizer que vamos indicar de novo para que seja feito essa 
alteração. – Presidente: O Vereador Romulo Quintino é o próximo inscrito, mas ele abriu a mão 
na palavra. O Vereador Pedro Sampaio está na sequência. – Vereador Pedro Sampaio: 
Obrigado Senhor Presidente, senhores vereadores, a população que nos acompanha. 
Realmente é dia lamúrias aqui ontem e hoje na Câmara de Vereadores, onde abertamente 
nossos colegas aqui direcionaram-se ao nosso Governador do Estado. Um pouco efusivos, 
alguns com mais respeito, alguns nem tanto, mas eu acredito que a hora de refletir com os 
números que o Governo tem apresentado, que isso aí não é satisfação nenhuma do 
Governador, está fazendo mais que a sua obrigação aqui no nosso Estado. Claro que encontra 
dificuldade e eu digo isso que tanto no Governo Municipal, Estadual, Federal passa por um por 
um lapso, é um colapso social e econômico. Então nós sabemos que o nosso país a tendência 
no investimento aqui na educação, Paulo, ele tem que ser muito aquém da expectativa hoje do 
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que se é colocado. Tem um exemplo aqui do Paraná, alguns dados aqui, é o único que deu 
reajuste a todos os servidores no ano passado. Isso é fato, números, e eu digo que a reposição 
salarial e o aumento salarial dos professores do nosso Estado chegou a 124%. Isso é 
compromisso, isso é futuro, é olhar para frente. Então eu sei que não atinge e não chega a ser 
notório isso, mas a crítica ela é natural e ela vem da classe que numa dessa recebe o tanto de 
benefício. Na saúde, Parra, você levantou muito bem o Hospital de Queimados, além de 
atender a região oeste e sudoeste nós ganharemos, Serginho, um atendimento ambulatorial, 
não só porque não tem queimados todo dia lá, aí a crítica é: mas porque um Hospital de 
Queimados? É necessário Hospital de Queimado na cidade. Estrategicamente nós temos no 
norte ou no leste que é em Curitiba e no oeste é ponto estratégico aqui para o plano de 
governo e o Governador sensibilizado aqui juntamente com o secretário Caputo colocaram à 
disposição da população de Cascavel. Só que a parte ambulatorial é mais solicitado aqui por 
nós, pela nossa casa aqui, pelo atendimento à população. Então nós ganharemos sim leitos 
para nossa cidade, isso sem dúvida trará benefícios para o nosso município, as 4 alas no HU 
que foram inauguradas ontem, o Parra levantou bem também e fora as 18 reformas das 
Unidades de Saúde do nosso município, perímetro urbano, e fora também a reforma e os 
veículos sanitários que nós estivemos na Casa Civil ordenado isso para o transporte e os 
veículos sanitários. Então são dados aqui, não precisaríamos usar a tribuna aqui para ficar 
enaltecendo que são ações do governo, são ações concretas, está aí, os números estão aí. 
Claro, é fácil, nós sabemos que é um estopim hoje a segurança pública, volto a dizer que o 
descaso, a reestruturação social e econômica tem que acontecer no país. Então não é só o 
Governador. A herança, Misael, desse maldito o pedágio aí é de um Governo que deixou um 
legado de 20 anos de um compromisso pactuado em contrato. Então o que acontece é 
realmente a gente não sabe, a grosso modo, sou contra sim a renovação, isso é fato, nós 
somos do setor primário aqui da nossa região, nós pagamos muito caro para desaguar a nossa 
riqueza lá em Paranaguá, a onde deveríamos também tem um planejamento futuro de linhas 
férreas para o nosso Estado. Acho que a demagogia não podemos aqui levar para o 
compromisso. Sabemos que teremos candidatos a Deputado Estadual aqui da nossa Casa, 
aqui do nosso município, sou parceiro de fazer uma boa discussão, agora não podemos usar 
também aí de vez em quando artifícios aqui para isso ou aquele e denegrir a imagem ainda 
mais do, com respeito, do nosso Governador que tem feito pela nossa cidade, desaguou mais 
de 60 milhões, como disse o Mazutti, aqui na saúde. Claro, é um começo e digo que o Estado 
tem feito o seu papel. E Celso, eu sei que os 30% que chega aos boletins de ocorrência eles 
são simplesmente atendidos, acho que não tem nenhum caso que ficou sem atendimento pela 
nossa Polícia Civil, o Delegado Adriano Chohfi aqui uma excelente pessoa, competentíssima a 
frente da Polícia Civil, tem elucidados casos aqui na sua totalidade, eu acho que sugestões são 
merecedoras aqui para nossa polícia, para o nosso Governo, para o nosso até o governo 
Municipal nós devemos sugerir, porque claro, com certeza, poderá passar por dificuldades. Só 
para concluir Senhor Presidente (- Para concluir). Obrigado. Poderá, mas nós temos aqui que 
erguer a cabeça e ajudar o Prefeito a executar o seu trabalho, seu plano de governo e também 
bem como aqui o nosso Governo do Estado, nosso Governo Nacional também para que nós 
vereadores tenhamos voz ativa e para quem sabe aí trazermos dias melhores para nossa 
cidade. Então aqueles que precisarem de alguma informação estou, o nosso gabinete está 
aberto para que nós possamos ir até o Governo do Estado também com sugestões, críticas, 
mas sem dúvida fazer de uma forma bem respeitosa e de uma forma muito transparente. Seria 
isso Senhor Presidente. Obrigado. – Presidente: Agradecemos ao Vereador Pedro Sampaio e 
com a palavra o Vereador Olavo. – Vereador Olavo Santos: Senhor Presidente, serei bem 
breve. Senhores vereadores, eu confio muito que nós estamos partindo para uma nova etapa 
de menos discurso e mais ação e com toda sinceridade não vi ontem ninguém aqui nessa 
Câmara de Vereadores desrespeitar o Governador. Eu vi as pessoas falarem a verdade e 
quando se fala a verdade pode doer, mas não é desrespeito, de maneira alguma. Se pegarmos 
todos os fatos, todas as ações vamos ver que realmente são pontuais. E estou aqui também 
para debater, seja com ele, seja com emissário, seja com quem for. A população de Cascavel 
está aqui para debater. E não estou falando sozinho, sou representante de parte da população 
de Cascavel, mas os senhores, nós 21 vereadores, somos representantes da Comunidade de 
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Cascavel e nós sabemos o quanto perdemos com esse Governo. Senhor Presidente, era isso 
que tínhamos. Obrigado. – Presidente: Não havendo mais nenhuma inscrição para o interesse 
público, encerro a presente sessão. O presidente encerrou a presente sessão ordinária às 
dezesseis horas e trinta e quatro minutos. E nada mais havendo a tratar e a constar, foi 
transcrita por mim, Fabiane Marister dos Passos de Oliveira, a presente ata, que depois de lida 
e aprovada será devidamente assinada pelo Secretário e pelo Presidente que dirigiu os 
trabalhos nesta Sessão da Câmara Municipal de Cascavel.  
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